
Delegado do caso PC 
investigará a máfia 

BRASÍLIA 
— O delegado 
Paulo Lacer-
da, que co-
manda as in-
vestigações do 
esquema PC, 
deverá ser de-
signado para 
apurar o es-
cândalo do Delegado Lacerda 
Orçamento. O 
nome de Lacerda surgiu durante 
conversa entre o coordenador da 
Polícia Federal, Nascimento 
Paulino, e o delegado atualmen-
te à frente do caso, Magnaldo Ni-
colau. Para ser efetivado, falta a 
concordância de Lacerda. De fé-
rias desde o Natal, ele ainda não 
foi informado da decisão. 

A preferência por Lacerda de-
ve-se a dois fatores: a experiên-
cia do delegado acumulada na 
apuração do esquema PC e a in-
fra-estrutura já montada para 
uma grande investigação. No au-
ge das apurações sobre o esque-
ma, Lacerda era auxiliado por 
uma dúzia de agentes, dois peri-
tos, uma dezena de delegados e 
ainda técnicos do Banco Central, 
que, numa central de computa-
dores especialmente montada, 
auxiliavam no cruzamento de 
dados das contas bancárias dos 
suspeitos. 

Segundo policiais que testemu-
nharam a conversa, Nicolau ar-
gumentou a Paulino que um in-
quérito do porte do que investi-
ga irregularidades no Orçamen-
to necessita de um delegado com 
exclusividade para o caso. Atual-
mente, além de presidir o inqué-
rito, Nicolau acumula a coorde-
nação regional da Superinten-
dência de Brasília. 

O inquérito sobre a manipula-
ção de verbas do Orçamento está 
na Procuradoria da República. 
Antes_ cle—voltar_à -pas sor  á  
ainda pela Justiça Federal. La 
cerda voltará de férias no fim de 
janeiro, quando já estarão encer-
radas as investigações da CPI, 
que serão aproveitadas nas in-
vestigações. 


